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Gostaria de saudar a oportunidade da ediÃ§Ã£o de um suplemento dedicado Ã  EducaÃ§Ã£o, incluÃdo no nÃºmero de hoje
(21-09-06) da revista VisÃ£o, que, para alÃ©m de numerosos grÃ¡ficos e estatÃsticas, contempla um artigo de fundo de
uma sociÃ³loga e uma pÃ¡gina de lugares-comuns de uma ministra. 
No entanto, torna-se necessÃ¡rio tecer alguns reparos. A primeira parte da revista Ã© dedicada Ã  apresentaÃ§Ã£o de dados
estatÃsticos e conclusÃµes oriundas do relatÃ³rio da OCDE "Education at a Glance 2006". Nesta secÃ§Ã£o, sÃ£o jornalistas
que comentam os dados apresentados, interpretam os respectivos grÃ¡ficos e sobretudo lanÃ§am as linhas de leitura
para um estudo comparativo. Invariavelmente, focam-se aspectos que tendem a culpabilizar e descredibilizar a classe
docente. 

As fontes dos dados, para alÃ©m do referido estudo, sÃ£o, na sua maioria, governamentais e nÃ£o sÃ£o alvo de uma
anÃ¡lise verdadeiramente crÃtica e objectiva. Se nÃ£o, vejamos o exemplo mais gritante: 
SÃ£o apresentados os nÃºmeros do decrÃ©scimo da populaÃ§Ã£o estudantil e o paradoxal aumento do nÃºmero de
docentes. A Ãºnica resposta avanÃ§ada pelo jornalista Ã© que "a explicaÃ§Ã£o, qualquer que seja, foge Ã  lÃ³gica". Mais Ã 
frente, uma tabela que ilustra o nÃºmero de alunos por turma mostra que os professores portugueses, tal como os
gregos, sÃ£o os que menos discentes tÃªm: apenas dez. ExplicaÃ§Ã£o: tambÃ©m nenhuma, para alÃ©m da referÃªncia aos
famigerados horÃ¡rios-zero e, de forma implÃcita, o facto de os professores com mais anos de serviÃ§o terem menos
horas de serviÃ§o. Sem prejuÃzo da importÃ¢ncia destes factores, parece-me que se olvidam outras variÃ¡veis com
grande relevÃ¢ncia. 

Como sempre, mexer em nÃºmeros Ã© passÃvel das mais diversas interpretaÃ§Ãµes e manipulaÃ§Ãµes. JÃ¡ diz o povo: "Quem
parte e reparte e nÃ£o fica com a melhor parte, ou nÃ£o tem engenho ou nÃ£o tem arte". Se fÃ´ssemos aprofundar os
processos de como se chega a estes nÃºmeros, ficarÃamos talvez chocados com a sua falibilidade e atÃ© credibilidade.
Os nÃºmeros estÃ£o lÃ¡. Mas como se chegou a eles? 

Quando se faz jornalismo, sobretudo com o nÃvel que deve ter uma revista como a VisÃ£o, impÃµe-se questionar os
nÃºmeros e lanÃ§ar hipÃ³teses que vÃ£o para lÃ¡ da primeira impressÃ£o, do tal "relance". Seria talvez tambÃ©m
interessante ouvir outras vozes que nÃ£o apenas as das cÃºpulas e dos intelectuais de serviÃ§o, ouvir as vozes que
estÃ£o no terreno. Uma simples conversa com qualquer professor comum poderia pÃ´r em evidÃªncia este simples facto,
quase sempre escamoteado nestas anÃ¡lises, porque nÃ£o dÃ¡ jeito nenhum.Refiro-me, em concreto, Ã  pululante
existÃªncia de horÃ¡rios incompletos. Quantos sÃ£o eles? Como se repartem? Quantos professores tÃªm apenas 6, 8, 10
horas de serviÃ§o (ganhando proporcionalmente e cerceados de outros direitos, como o subsÃdio de alimentaÃ§Ã£o)? De
que forma esta variabilidade afecta os nÃºmeros referidos anteriormente: o ratio de professores / alunos e o prÃ³prio
nÃºmero de docentes? E como se apresenta esta variÃ¡vel noutros paÃses? E que dizer da sazonalidade da colocaÃ§Ã£o
desses professores? Alguns trabalham 2, 3 , 4 meses ou atÃ© menos, em substituiÃ§Ãµes e contratos de curta duraÃ§Ã£o.
De que forma podemos tomar, em Portugal, o nÃºmero de professores como um indicador estÃ¡vel, passÃvel de
estabelecer rÃ¡cios e comparaÃ§Ãµes com dados de outros paÃses? 

Tem mÃ©rito a iniciativa da VisÃ£o, mas merece igualmente reparos: Ã© necessÃ¡rio ouvir a outra parte. Para ter mais
engenho e mais arte.
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